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VI DcrUiinga depois
de Penteeosle^

N^quelle tempo como Je­
sus fosse seguido de grande 
multidão de povo que não 
tinha que comer, chamou os 
seus discípulos e lhes disse: 
Tenho compaixão d'este po­
vo, porque ha já tres dias 
que estão commigo, e não 
teem nada que comer; se os 
mando em jejum para suas 
casas, cahirão de fraqueza 
no caminho, porque alguns 
d’elles vieram de longe. Os 
discípulos lhe responderam: 
Como se poderia achar n*es 
te deserto pão sufficiente pa­
ra os fartar ? Perguntou-lhes1 
e l le : Quantos pães tendes?, 
Sete, lhe disseram. Então' 
mandou ao povo que se as-j 
sentasse no chão; e tomando | 
os sete pães, deu graças, e 
p^rtindo-os, os deu aos dis- 
cipulos para os distribuírem, 
e elles os distribuiram ao 
povo. JTinham também al­
guns pequenos peixes: elle 
os abençoou e os mandou 
tambem distribuir- Comeram 
pois, e ficaram fartos; e le­
vantaram sete cestos cheios 
de pedaços que tinham so 
bejado. Ora, os que comeram 
eram uns quatro mil e Je­
sus o» despediu

R E FLE X Õ E S P R A T IC A S
«Tenho compaixão ,d 'tste po 

vo*. Que tocante exenaplo e quo 
grande lição nos dá aqui o Sal­
vador ! V ê em torno de si infe 
lizes que teem fome, o as entra­
nhas se lhe commovera, e a- 
pressa-se a prover ás suas ne­
cessidades. Todos os dias se of- 
ferece a vossos olhos o 
mesmo espectáculo: e os que teera 
fome são vossos irmãos; e d'um 
momento para o outro ura revez 
de fortuna vos póde reduzir ao 
mesmo estado ! Verieis a olhos 
enxutos a sua extrema miséria? 
Elles extencie-vos a mão : fica 
ria fechada a vossa ? E‘ uma 
viuva atribulada quo vos pede 
um pouco de pãn; gão pobres 
orphàos tiritando de frio que vos 
pudera com qut vestir-se; é um 
pobre envergonhado que vos pe­
de em segredo cora que conten­
tar o dono da choupana em que 
arrasta seus tristes 'dias, e da 
qual ameaçam e x fu ls a lo ! Se­
rieis tão duros, tão bárbaros,que 
lhes recusasseis o soccorro que 
imploram, se está na vossa mão 
conceder lh'o ? /ih ! iN ão  con- 
tristeis o coração do pobre, nem 
vos demoreis em dar áquelle que 
soffre... Não deis motivo, aos 
que vos pedem, de vos maldize­
rem pelas costas, pois aquelle 
que vos maldiz na amargura da 
suo alma sera escutado sua 
imprecaçào; será escutado poi 
aquelle que o creou. P r e s te  ou* 
vidos ao pobre sem enfado, e 
respondei-lhe favoravelm ente e 
co4n doçura. Sêde caridoso quan­
to puderdes; se tendes muito,dae 
muito; se tendes pouco, tende 
cuidado de dar de boa vontade 
d’esse pouco que tendes, lembram 
do vos que aquelle *que dá ao 
pobre empreBta ao Senhor,e que

o Senhor o recompensará como 
merece*.

Quando daes esmola, diz S- 
João Chrysostomo, 'constituis a 
Deus vosso devedor, e Deus não 
recusa pagar com |ueura. Quan­
do extendeis ao pobre mão ca- 
ritativa, elevaes a raão até ao 
céo, e o que alli reina recebe a 
vossí^ esmola; pois que nos ad­
vertiu que no grande dia Io  seu 
juizo diriajaos que estiverem pos­
tos á sua direita : «Quantas r e ­
zes vos seccorrestes*. Se Deus 
permittiu que houvesse pobres, 
foi em favor do* ricos, para oue 
eetes podessem, por meio da es* 
mola, apagar os seus peccados. 
D'este modo a esmola é mais 
prcveito&a aos que a dão que 
aos que a recebem. «Porque a 
esmola liv ra  de todo o peccado 
e da morte, e não deixará cahir 
a alma nas trevas A  esmola se* 
rá m otivo duma grande confiam 
ça diante de Deus supremo,para 
todos aquelks que a houverem 
feito. A esmola faz achar o m i' 
sericordia e vidaeterna. e o pro- 
prio Jesus Christo d isse: «Dae 
esmola conforme "os bens que 
tendes, e sere.s p purificados de 
todos vossos peccados».

PE R G U N T A S  RESPEITOSAS
D irig idas a umi m in istro

dft E gre ju  Evangélica
POR

U m  N E O P H y T o  d a  m e s m a  E g r b j a

PE R G U N TA  SEGUNDA 

(Continuação)
Se vós, honrado Pastor, me di- 

zeis, que a Egreja de J e s u s  
C h r is t o  não tinha ainda existi*,; 
do, e que por conseguinte foram 
elles os primeiros Fundadores 
delia, a difficuldade sóbe ainda 
de ponto. Porque como será pos­
síve l suppôr, que aquillo, que 
não poude J e s u s  C h h s t o  nem 
seus apostolos com todo o apa­
rato de sua santidade c milagres, i 
o tivessem podido 1500 annos 
depois, komens como Lutbero, 
Calvino. Zuinglio e  Henrique 
V I I I? !  Mas concedamos por ura 
pjuco, que esses homens tenham 
podida fazer isto; eis que se noa 
apresenta mais uma difficuldade, 
e esta de tal natureza, que a fé 
mais robusta fica abalada forte 
mente na presença delia.

Com effeito, me haveis de 
conceder, honrado Pastor, ser a- 
bsolutamente necessaria uma m is  
vão ex tra o rd in a ria  para alguém 
fundar uma religião verdadeiro, 
ou mesmo para reformar rad i­
calmente a já  existente, a qui.l 
missão traz sempre cornsigo as 
suas provas. Esta verdade além 
de ser claramente ensinada pela 
Santa Bíblia em muitas passa­
gens, quer do Novo quer do V e ­
lho Testamento, passagens que 
deixo de reproduzir por amor 
da brevidade, foi ainda publica 
mente ensinada pelo ncsso S. 
Patriarcha Luthero, o qual, na 
Oração que recitou em W ittenv 

. berg centra Carlostadio profe­
r iu  estas palavras: —  «Quereis 
fundar uma E g re ja ?P o iâ  bem,

[ dizei nos : Quem vos envia ?... 
Quem vn8 deu a missão f. . Por­
que, como vós dais testemunho 
de vós mesmos,não vos devemos 
crer; mae, conforme o conselho 
de S. João, vos devemos pro­
var... Se não tandes para noa

as nossas más obras, e sem nos­
sas bôas obras? (4 )». De modo 
que conforme a doutrina do /San­
to Varão, o unico peccado, que 
nos pôde ser prejudicial, é o pec' 
cado da incredulidade ; porque, 
diz elle, « J e s u s  C h r is t o  arran­
jou e coordenou as cousas de 
tal maneira, que não existe mais 
outro peccado afóra a incredu­
lidade (5 )»— e portanto o furto, 
o homicídio, etc. etci; não são 
peccados que no* póssarn preju­
dicar.

1 V id . V id a  d® Lu th ero , ed, de 
P a r is  de 1850.

2 Lu th ero , eb 
V o l.  XI, n. 319.

Lu th ero , ob,
X I V  u, 128,
L u th ero , ob. ed, Ce F ran cfo rt, 

de 1543, Com ra, sobre a carta aos 
Gaiatos*

5 Id em , ed. de L ip s ia , V o l .V I I ,  
n. 537,

3 
V o l

4

e d . de V a lc h .

ed de L ip s ia ,

apresentar senão uma simples 
revelação, não vos conheçernos..
Quando alguem vem para mu­
dar a lei, lhe é necessário ob ra r  
m ila g re s : onde estão, pois, os 
vossos m ilagres?... O que os Ju­
deus diziam ao Senhor, nós vo l o 
repetimos.— Mostre, queremos ura 
aignal—afim de vos reconhecer 
Evangélicos.*— E na resposta,que 
o Santo Varão deu aos pedidos 
dos Anabapti8taB,accrescenia ain­
da «Irmãos, não falleis era re* 
velações que auctorisera a vossa 
rebelliào !... Onde estão os m ila­
gres, que attestem a uossa m is- 
sào ? ( l ) » . j

Pois bem, honrado Ministro, 
quaes fcão as provas, que attes 
t*ra a missão dos nossos Santos 
Fundadores?!... De que argumen­
tos se serviriam elles para no* 
convencer de que eram inspira­
dos por Deus ?!...

Escusado ó procurar na vida 
destes Varões illustres a prova 
dos seus milagres; porque, a não 
querermos considerar m ilagre a 
vida folgazà, e  sempre divertida, 
que levaram  eetes novos aposto­
los, outros Dão encontraremos, 
bem como não ha nelles a san­
tidade necessaria, conforme pro­
vei na exposição, que fiz dos 
motivos da rainha primeira du­
vida. Portanto, resta-nos apenas 
examinar a doutrina, que elles 
pregaram, e ver se na sua su­
blimidade, e na santidade, que 
delia deve transpirar, tem al 
guma cou&o de d ivino, podendo 
muito bem ier, que estes gran­
des homens pertencessenUáquel 
Ia classe de gente, da qual, diz 
o /Salvador,— que d izem , è não 
fazem .— Haveis-me pois de per 
mittir, honrado Ministro, que vos 
cite pelo menos alguns trechos 
dessa doutrina, afim de me di- 
zerdes se na realidade pòda ser 
cousa divinu.

Os J nossos Fundadores, com 
quanto divididos a respeito da 
doutrina que ensinavam, concor­
davam todavia em que as boas 
obras não necessaria s—  se- 
gundo dizem rodes os historiado­
res. E nisto eram logic%oa, porque, 
adraittida com Luthero a F é  Jus- 
tifican te  e a Justiça im puta tiva : 
ou a Predestinação absoluta e a 
Justificação g ra tu ita  cora C a lvr 
no; ou a 'Necessidade de peccar 
com Zuinglio,ou com todos tres a 
ím potencia  absoluta da vonta­
de, e a absoluta nu llidade do li' 
ore a rb ít r io , a inutillidade das 
bòas obras 8® torna conseqüên­
cia necessaria.

Por eBta razão o Patriarcha 
Luthero com aquella franqueza 
absoluta, que lhe ó|propiia, es- 
creve • « -  Não ha escandalo 
maior, mais pernicioso, e mais 
venenoso do que uma vida bôa 
manifestada inte* iorm en te pelas 
boas obras , e por uma nonducta 
piedosa (2): e, confirmando ain­
da esta doutrina, accrescenta:
E ’ necessário que de nenhum mo­
do percamos o animo, mesmo 
quando a nossa consciência estre­
mecer e se agitar sob o aentimen- ciou para que o povo adquirisse 
to d*'s proprioa peccados; porque |n certeza sobre innumeraajverda 
quanto mais in fam es, e im m u n  \ des neceaeariaa á vida, isto é,

por meio da tradição  e da au

DenionitraçAi leientlfira e 
popular da verdadeira 

Religião e da verdadeira 
Igreja

Á demonstração scientifica é  

a que já  déraos. Procede ella  
pela analyse. Costumara os dou- 
ctores estudar antes quaes são os 
signaes que ha para se conhecer 
um Envrado de Deus, isto é, 
os milagres e as prophecias. 
Examinam depois os livros que 
contêm a dotrina e as obras de 
Jesus Christo, que se diz envia­
do por Deus para revelar a R e­
ligião. Provam  a authenticidade, 
genuinidade e veracidade desses 
livros. Nelles encontram que Je­
sus Christo fez m ilagres para 
confirmar a sua doutrina. Dahi 
dsduzem que Jesus é realmente 
ura enviado de Deus; ou o que é 
mais, é tambem Deus porque 
a ffiim a elle de si e o prova com 
os seus milagres. Examinando 
esses mesmos escriptos reconhe­
cera a constituição interna da* 
quella Religião, e como a Igreja ,

| foi o raeio^escolhido pelo funda­
dor para a sua propagação; 
dahi derivam as propriedades da 
Igreja , etc.

O povo, p^lo contrario, em 
matéria de Religião, como era 
tudo o mais, não procede pela 
analyse propriamente dieta; co­
mo fazem os doutos, mas por 
synthese, corroborada pela tra d i' 
çào e pela auctoridade. Para elle 
se certificar, por exemplo, de que 
a agua do chafariz publico ó boa, 
não vae analysar a agua, como 
os chimicos, mas observa o fa- 
cto em si e discorre: —  Todos
bebem desta agua, todos a vêm 
bu scu T  aqui para os usos domés­
ticos; e isto fazem ha já  muitos 
annos e Beculoa talvez; ninguém, 
douto ou ignorante, falou om 
doenças causadas por esta agua. 
Logo esta agua ó bou.

Foi assim que Deus providen*

dos form os , tanto m ais está Deus ‘ 
disposto a no a co/ceder a sua 
graça  (3)*. porque, «todos os pec­
cados, que eu, tu, e nós todos 
temos feito ou possamos fazer 
no porvir, são tão proprios ae 
Jesus Christo, como se eiie mes­
mo os tivesse feito ; —  e de que 
temer, se Jesus C h ris to  somen­
te é  quem nos justifica contra

d o r id a  de.
O mesmo passo cora a R e li­

gião. Tambem neste ponto se 
verifica  o mesmo proceso huma­
no homem do pooo (e todos nos 
achamos neste estado antes de 
irm osá escola) aprende a R e li­
gião pela auctoridade dos paes e 
dos sarcedoteb- V ê olle com

effeito neBta Religião uma santi­
dade e uma moral irreprehensi* 
vel; vê uma grande multidão de 
Santos, porjcuja intercessão Deua 
obrou grandes e innumeroa m i­
lagres; vê  a auctoridade dos 
Papas, quedem serie ininterrupta 
remontam até S. Pedro e Jesus 
Christo: vê^a grandeza^e ajdiffu- 
são da Igreja  por todo o mundo; 
vê o oáio que o& maus o só elles 
voltam  á Igreja ; vê  enfim a sua 
m aravilhosajorganização ô inde- 
fectibilidade, apezar das perse­
guições que soffre.

E, mediante a g ra ç a  d iv ina , 
tudo isto é para os indoutos uma 
prova sufficiente da verdade da 
Fé cathulica.

Para os acatholicos ao contra­
rio, ou sejam pagãos ou here es, 
duas couaas ha a considerar:jl.« 
os resto de 'verdadea diaperaaa 
que ae acham nas auas religiões; 
2* falsidades que com ellaa se 
encontram misturadas. Os restos 
das verdadesque ae encontram 
meaclados com falaidadea nas 
crenças doa pagãoa e herejea, 
podem considerar-se como a con­
tinuação de uma tradição e 
piégação prim itiva; e por isso 
servem a conservar entre elles 
a Fé quanto áa principaea verda­
des religiosas, como por ex. a 
exietencia de Deus, a recompensa 
na outra vida reservada aos bons 
e a punição doa maua e (tratan­
do-se oe herejea e achiamatiaco) 
tambem as iíféas dalncarnação 
da graça, dos sacramentos, etc. 
Todas easaa couaas unidas, po­
dem, com auxilio da graça de 
Deus (que nunca falta a quem 
v iv e  rectamente e está de boa 
fè ) levar o intiei ou hereje ao 
pleno conhecimento da vôrdade, 
no sentido de que já  falámos. Por 
outro lado aa falsidades dam 
mesmal re lig iões  a principio sus 
citam a duvida, mas depois le ­
va a r  noa a investigar e a encoa* 
trar a verdade, no caso de elles 
serem sinceros e obedientes á 
voz da consciência.

Tratando se coaa theologos de 
profissão, pode-se entrar directa 
mente no assumpto. Cora pessoas 
que da religião conhecem apenas 
os elementos, o melhor methodo 
de discussão e o seguinte.

Ouvida a difficuldade, uào se 
sabendo responder directamente 
(como frequentemente acontece', 
pode se perguntar ao adveraario 
se ádm itte um  ju iz  competente 
em corntroversisL religiosas. Se 
responder que sim, pode-se re­
plicar: « Então adote o parecer 
do iu iz  competente, que tiào po- 
de se soiáo a Ig re ja  e o Papa. 
E ntre o ju iz o  de um  homem  
qualquer e o do Papa, ê ju%to 
optnr pelo do P a pa .« Se respou- 
de que não reconhece como 
competente èase juiz, então con­
vem instruil o sobre esta verdade, 
isto é, que Jesus Christo cons­
tituiu ura ju iz authentico as das 
controvérsias. Se negar pertinaz- 
mente esta verdade, então é 
inutil quaquer discussão e sô se 
lhe faz ver a necessidade de um 
estudo methodico da Religião.

Uma distineção estolida que 
ainda muito em voga em nossos 
tempos é esta: «R e lig iá o sim, 
Ig re ja  wào. Jesus Christo sim , e 
padres  não*.—

E' um erro manifesto; porque 
a Religião de facto não existe 
fóra da Igreja , n^ra Jesus Christo 

.(com  a sua graça e com ossá- 
jCraraentos) exclue a cooperação 
dos seus minktros. A Igreja , ou



mogisterio apostolieo, é repre' 
sentante de Jesus Christo e de 
sua Religião, do raesmo mode 
que um embaixador representa 
oseu soberano ou um juia repre­
senta a lei. Ora, assim como bô* 

ria ridiculo dizer que se respeita 
o soberano, villipendiando-se o 
seu rspressntante. ou que esti­
ma a lei, desprezando-se o Juiz, 
assim tambem é erroneo e con* 
tradictorío dizer-se que se ama 
a Religião e não a Igreja e que 
ae está com Jesus Christo e não 
com os padres* Por isso é que 
muito logicamente disse Jesus 
Christo aos seus ministros:«Quem 
vos ouve, a mim ouve; quem vos 
despreza, a mim despreza"» (Luc 
10, 16), «  a São Paulo, que per 
seguiu a Ig re ja  : «  Saulo, Saulo 
porque me peisegues?» (Act., 9, 
4). Pelo que claramente se vê 
que Jesus Christo constitue a 
mesma pessoa moral com os seus 
ministros e a sua Igreja.

Multo bem di9se S. Cypriano: 
A7ào pode ter a Deu* p o r  pae} 
quem  não tiv e r a Ig re ja  por m&e.

M O VIM ENTO RELIGIOSO
BOM JESUS 

Congregação das
Filhas de Maria

De aecordo com a disposi­
ção do Revmo. Sr. P. Direc 
tor aviso as congregadas que 
a reunião mensal tera lugar 
no dia 6 do mez de Julho 
p* futuro ás 5 horas da tarde. 

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE C AR ID AD F 

Aviso as Sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin* 
zeaal ,o Revmo. P. | Director 
marcou para o dia 3 de Julho 
(quarta feira) ás 5 1{2 horas 
dataide no lugar do coatu* 
me.

A secretaria

QUO VADIS DOMINE ?.

Esse que renegou trez vezes a Jesus, 
é Santo e elle expirou tambem sobro uma eruz... 
— Quer ita<> demonstrar e claramente exprime: 
que tenha o peccador a véra confricçáo, 
terá p'ra toda a falta, um dCilcido perdão, 
bulaamico perdão terá p'ra todo o crime.

Soijsa Aguírre

A sanha cannibal, desencadeada estava, 
reinava a bocchanal,louca imraoralidade...
Méro p’ra se livrar do p^vo que o accusavn, 
attribúe aos christãos o incêndio da Cidade...

E baixa ordem cruel que á todos condemnava... 
foi grande de christãos então a mortandade : 
o fogo, a cruz, a fera e tudo approveitava 
ã sêde de extinguir p’ra sempre a christandade

M oléstias pu lm onares— Sym pto  da Capital, approvou o projecto 
m as— Desapparecendo o incom  pa^a a construoçáo do Hospital 

modo ! ipara Tuberculosos, em S. Josè
E* tão grande * beneficio que dos Campos, 

posso prestar com estas linhas, j Esse hospital será denominado 
que não hesito era vencer o falso d. V icentina Aranha, nome da 
orgulho, fazendo publicar a cura j finada esposa do dr. Olavo E g y  
de minha senhora, que depois de j  dio, auctora da idéa da funda-

Reunidos 09 christãos nas catacumbas, “ vae, 
à S. Pedro elles dizem'* deixa nos, ó Pae, 
p'ra ter a Religião, sua luminosa haste...

..,0’ Domine quo vadis, falia ao Nazareno,
S. Pedro ao se a Afastar e Elle lhe diz Sereno: 
“ Meus filhos soccorrer qüe tu abandonaste...

Volveu p ra Roma, Pedro e foi crucificado...
— Peçamosdhe. hoje, enviar da Maga moradia 
ura pouco de ventura ao mundo infortunado. 
e a Paz, dos colibría, nas azas da Alegria.

Oswaldo Sousà Agüirre

lho do sr FranciscoC. Galvão do«a e um coração de escól 
Dio 3, o sr. Julio Ribei j 0  «eu enterramento reab­

ro de Carvalho; a menina sou se hontera às 16 e 30, sa‘ 
ZiJda, filha do s r . Sebastião hindo o feretro com grande 
Martins de Mello e a exraa.'acompanhamento, da sua re* 
sra. professora Carraela Vitta sidencia

IRM AND AD E DE NOSSA 
SENHORA DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Pro 
vedor aviso a todos irmãos, 
que amanhã ás 10 horas ha 
verá na igreja Matriz missa 
e recitação do terço ladainhas 
e beuçam com o SS. Sacra­
mento. Peçoo compareeimeir 
to de todos.
Itií, 29 de Junho de 1918 

O secretario 
Fírminio Octavio do Espirito 

Santo
      ----

Nofas ç Noticias ..

Dia 4, aexma. sra, d.Hor- 
tencia Vasconcellos Prado, 
virtuosa eeposa do sr. Oscar 
Toledo Prado, e d. Vitalina 
Corrêa Prado.

Dia 5, a exma. sra_ d. 
Laura Portélla de Souza, di 
gna consorte do sr. Irineu 
de Souza, habil pharmaceu 
tico; o sr. Luiz A nton io Men­
des, secretario da

quasi dous annos de soffriraentos 
julgados incuráveis, está com­
pletamente bôa de tuberculose 
pulmonar cora o Remedio Vege- 

I tariano do Dr. Orhmann. Os 
| médicos que assistiram a minha 
senhora nadá conseguiram, peo- 

! rando sempre; depois do poucos 
| rnezes de moléstia, dosappareceu 
] o incommodo, o que foi causa do 
medico assistente declara a gra- 

] vidade da moléstia, classificada 
até então por Fraqueza Pulmonar 
Consultando com outro medico, 
foi que tive  a felicidade de pro­
porcionar á minha 3enhora o 
Remedio Vegetariano do Dr. 
Orhmann, com o qual teve a 
felicidade de curar-se perfeit a 
mente.

Foi tão grands e rapida, a 
acção deste remedio, que pouco 
tempo dapois de começar a usai 
o, reappareceu o incommodo, 
signal do bem que estava produ­
zindo e que continuou até á cura 
radical. Como pai de fam ilia não 
devia esconder este resultado 
que póde devo lver a felicidade 
a tantos outros atacados pelas 
terríveis moléstias pulmonares. 
—  Pedro Àzambuja Mello, nego 
ciante.

Em todas as Pharrnacias e 
Drogarias.

Enthronisações
9  Sagrado Coração de Jesus 

foi enthronisado com muita pom 
pa e grande concorrência de fie is } 
em os seguinter lares:

D o sr. Frederico de Mattos, 
da exraa, sra. Juanuaría de A l ­
meida, do sr. Iguacio Lu iz de

ção desse instituição.
» «

O governo americano vae a*r 
toriaar a importação de duas mil 
toneladas de castanhas do Pará. 

» «
Um syndicato de capitalistas 

dos paizes adiados cogita de ins' 
tallar, dentro era pouco, em Vic- 
teria, capital do Espirito Santo, 
n o lo ga r  denominado Bento Fer­
reira, uma carreira de construc* 
ções navaes.

Em Bento Ferreira já  estive­
ram os engenheiros do syndica­
to estudando o local.

A  preferencia dada aquelle Es­
tado para esse emprehendimento 
prendese ao facto de, além de 
estar na orla do Atlântico, pos­
suir inesgotáveis reservatórios 
florestaes,

A  principio a emprêsa quer ao* 
mente fabricar navios de vela, 
providos a motor, empregando 
exclusivamente madeiras do Es­
pirito Santo.

Do dia 10 a 21 
proximo vindouro

•apenas 18 primaveras riso­
nhas e sonhadoras. A sua 
idmã, ninho de virtudes e 
seu coração sanctuario de 

Camara raras e peregrinas qualidades, 
municipal e a menina Aracy começavam à desprender-se

 ‘ - J ___ J  l .  A______________  . J

P a z  à sua b e lla  a lm a  e 
v o tos  de p eza r e x p re s s a m o s ! Andrade; do *sr. Sabino Antonio
a e x m a  fam ilia  en lu etada, F o ^ eca ; da exma. sra, Fortu

 ______________ ’ nata Mana da Conceição.
"  . Que o Sagrado Coração, der-

r a i ie c e u  a  o en n o n n n a  r o r *  rame sobre esses lares as graças 
tunata. B on i P im  qu e co n ta va  | especiaes de que é manancial

perenne e fonte inexhaurivel.

de setembro 
deve íeunir. 

se no Rio de Janeiro o congres­
so do3 jornalistas, para o qual 
estão sendo convidados o s 'j o r ­
nalistas i e  todos 03 pontos do 
paiz.

» «
M arinha  m ercante bras ile ira .
Uma estati&tistica da marinha 

mercante sul-americana recente­
mente publicada dá a conhecer 

| que o Brasil possue maior tone 
iagem que a de todos os paizes 
da Am erica Meridional unidos : 
Brasil, 424 navies. cora 541.331 
toneladas; Argentina, 206 navioa 
cora 163.136; Chile, 93 navios 
com 101.856 e Uruguay 43 na­
vios com 57.304 toneladas- 

» «

Effectuou se no dia IT do cor- 
rente, na Capital deste estado, a

D I V E R S A S

O governo da Republica pro-
Xavier, sobriuhu do sr João;da Aurora da Vida e sentir os rogou por mais um anao, sem 'grande numero de pessoas. Foi

cerimonia da transladação dos os­
sos do padre D iogo Antonio Fei- 
jó  do Convento de S. Francisco 
para o Instituto H isto rico e Geo’ 

^raphrod: A oa c to ^ d a  translada - 
ção, que se deve á in iciativa 

| dessa aggreralaçào, compareceu

Paulo Xavier.

I Enfermo
Acha-se felizmente ura pouco 

melhor da moléstia que ha dias 
o retem no leito oidistincto joven 
sr. Dario Escobar Novaes.

Sinceros votos fazemos pelo seu 
completo breve restabelecimento,

raios cálidos do sol do exis­
tência, qu rado a coração se
emmudeceu e a alma ao con-i^g conformidade cora a 
tacto da gélida raão da Parca, 
se alou ás edenicas plagas, 
ás 7 hoia« de domingo ultimo.
A4tropos não viu, cerceando 
pelo hastil a; florinha da

SStiJsrJSShí 1 *  ws*** k w -cieauças nascidas em 1889. cen(j0 por parte da policia o dr. 
e que ainda não são registradas AugustuLeii-------- ---------------

lei.

Attendend^ a uma rep esen* 
taçãoMa Associação Comraercial 
do Rio de Janeiio o embaixa­
dor dos Estados Unidos pediu ao 
seu governo que faça, quanto

Na cidade
Acha.se na cidade, vindo pelo 

de 'hontem á noitinha,trem

O TEM PO 
O frio tem estado bastan 
intenso nestes dias passados, 

accusando a columna barométri­
ca temperatura bastante baixa 
em muita6 localidades.

A geada tem feito estrago» hor 
riveis damiiificando safras íntei-

e x is ten c ia  qu e ia c r a v a r  a c e r  antes e com regularidade, a e x - 
bos esp inhos de d ô r em  o ; portaçãode gazolina para oBra*

Revmo. P. Dr Eugomo P .lloud ,. de cafó e d em
diga im m o-len to  do Gyranus.o dft p, rte gramlea p lan tações>  
I> l„ce»ano de Campina* 3, ^ ao e ^lamonílP D i^ ra ‘ de

Iogares geyda a93im
J .  votos de bôa vinda P , ha muitü8 annos nii0 8Ü ha VÍ9to- 

—  Em visita ás pessoas de sua | -
exma. fam ilia. acha se nesta ci- \ IN  0 O r O lO g * lQ /
dade a exraa. sra. d Maria José 
de Camargo, virtuosa consorte 
do sr - Antonio José de Camargo, 
residente era Sorocaba e irmã da 
exma esposa do nosso amigo sr 
João do nroaral* Duarte

coração de sua piogenitora 
d. Carodina Boni Piui que 
muito a extremecin e tombam

zil.

Anmversarios
Fazem annos;
Hoje, a senhorinha Isalti- 

na Xavier,
Dia V  de Julho, o menino 

Rrasilio de Toledo Galvão, fi.

Víctimada por uma longa 
é pertinaz enfermidade, fal* 
leceu ante hontem, à noite 
a exma. senhora d. Marian- 
na da Silveira Camargo. A

avançada idade deixa nume­
rosa prule. À s»ua motte.cau 
sou consternação entre seus 
parentes numerosos amigo 
que muito a estimavam nel. 
Ia venerando uma alma bon‘

O 9r. dr. Cardoso de Almeida, 
Secretario da Fazenda, enviou

do a na m orte  da v id a , d e ix a r  , um telegramma aos srs. J. H. 
as tre v a s  da deso lação  em  .«s 5chro^der e Comp,, de Londres, 
a lm as  de seus irm ãos José  CQmraunicando lhes qve eriá á
M a r is , .E -tto re , L eo n a rd o , SU‘J disp°8Íçao, no Chase Natio- 

n  T - nal City Bank, de Nova York , a
M en to re , J^asqualm a e J o a o ( importancia de .'L900.000 dollars, 
I>oni, qu e  m u ito  a am avam , destinada ao resgate total do enr 

O seu passam ento fo i m u i '1 pieatirao contraliido pelo Estado 
tiss im o  sen tido , pois q u e  a de S. Paulo com 09 mesmos sen 
bondosa sen h orin h a  c o n ta v a ! hore<3» era Junho de 1914.

om  m u itos peitos a m igos , T e m merecido grandes elogios 
coraçoes ven erad ores . | péla imprenia brasileira, 0 offi-

O sa h im e iito  fú n eb re  rea* cio enviado „pelo Dr. AUino A- 
lisou*se segunda*fe ira , às 9 rantes, Presidente do nosso Es* 
h oras , com  e x tra o rd in á r io  kado, ao Dr. W enceslau Braz,so*

acom p an h am en to , n otando se execTtada*para ^ d im te u i^ ^ d a
da vid robondosa finada que contava à frente muitas jovens da carestia

"Congregação das Filhas dei
Maria" de que a estimada! Realizou se no Havre 0 leilão 
jovem fizéra parte. í do Cíifé restante do “stock“ da

A ’ sua exma. Progenitora e * no total da 251-000
y  ̂ 81I v vMD*
Irmãos, externamos as nossas j 
mais sentidas condolências! A

» «
Irmandade da banta Cas*

eitet primeiro delega­
do auxiliar, em companhia do 
escrivão Laurenfino Medeiros.

’  v
No dia 4 do corrente ccn  pie- 

tou 310 annos de existencia o 
convento de S Antonio, situado 
no morro de 8. Antonio no Rio 
de Janeiro.

1 «
O Dr. Helio Lobo, filho do sau­

doso dr. Fernando Lobo, e secre­
tario da Presidência da Republi­
ca fo i "eleito membro da Acade­
mia de Letras.

* «
A Parahyba do Norte exportou 

durante 0 ano passado 18.000.000 
kiloa de 'algodão, no va lor de . .
24.000.000$

»<*

— O Papa Bento X V  concedeu 
muitas graças e favores aos Pa­
dres PassioDistas e aos confrades 
d « Paixão por occaaião de cele­
brai em 0 quinquagesimo anno 
da Canonização de S. Paulo da 
Cruz. Entre outras, a raaisjimpor- 
tante ó de poderem ganhar no 
dia (Ço Santo a indulgência ple 
naria ad instar Porciunculae, 
isto é, tantas vezes quantas seu 
templo.

— No palácio do arcebispado 
de Valencia Hespanh 1 realisou se 
uma impouente reunião para 
coramenaorar 0 quinto centenário 
da morte de S. V ic e n t e m  raemé 
ria de quem; conforme ficou re-



solvido, va i ser erguido um 
monumento naquella cidade.

—  O governo chinez fundou 
um moderno hoBpital, cora tcdas 
as exigencias da epoca, servido 
por niedicos ch inezes fórraados 
na Am er ca do Norte, e o entre 
gou á administração das Irmãs 
de Caridade.

Os protestantes trabalharam 
muito para a administração do 
mesmo, mas os catholicostiveram  
a preferencia.

—  Inform ações telegraphicas 
dizem que, na Italia, melhorou a 
situação alimentar. Foi perigosa 
de 1917 a Março deste anno, em 
virtude da escassez da colheita 
do anno passado; factualmente, é 
geral no paiz a convicção de que 
a crise fo i vencida e que se 
realizará integralmente o equilí­
brio entre*a^velha e a nova co- 
lheita.

—  No mez de Maio proximo 
passado foram lançados ao mar 
navios inglezes nun total de 
197.274 tomeladas brutas.

—  ” 0  South Am erica Jour nal' 
referindo se ao dnsenvolvim ento 
das industrias brasileiras, observa 
o rapido progresso da manufatura 
de tecidos de algodão, cuja produ 
cção attinge a quatro centos e 
sessenta milhões de metros.Outra 
manifestação de desenvolvimen- 
te está oa abertura dos novos cen 
tros de producção de borracha 
no A lto Amazonas, r.os distric* 
tos de JJacy, Mutun, Abuna, e 
Guaporé.

— Os diários catholicos assegn 
ram que está proximo o appare' 
cimento do L iv ro  Branco do Pa 
pa Sento X V .

Nesse liv ro  S.S inserirá toda 
a documentação da obra da S, 
S é  durante a guerra

— O governo norte americano 
decretou que o segundo domingo 
de maio, de cada anno, seja con 
siderado o — «d ia  das mães».

Nesse dia, o pavilhão nacio- 
nal deve ser hasteado era todos 
os edifícios públicos e partícula* 
res, e feitas de nonstracçõea de 
apreço e respeito ás mães
n r »  ÍTTTÜ ■ ■ ■■■■■■! -

C. P .  S a m p a io  N e t t o
A D V O G A D O

P a tro c in a  causas c iv is  c o m * 
m erciaes , orphanológicas, e *cti 
m inaes. M in u ta * de escrip tu ra  
contracto• e inventá rios. — Defen 
de perante o J u ry . T ra ta  de co 
brànçai am igaveis t  jud*ciaes 

Rua Direita 55 Y T U

! s D r .M a u u e l H .B n e u o
Advogado 

! 1 Santa R ita— n. 81
S : Y T U '

I s

C o n h e c im e n to *  n t t is
Pa st eis de ovos 

Em uma libra de assucar 
em ponto alto deitem-se quin* 
ze gemmas de ove, e mexão* 
se muito, até ficarem bem 
grossas. Fação*se immediata- 
mente as caixinhas de mas­
sa tenra, do tamanho que 
cads um quizer, encham.se, 
cosam*se,e passenerse por as* 
sucar em ponto,

Clotilde

Quasi hüo com ia . Dores no esto* 
mago, desynteria  

Por muito tempo terei presente 
o periodo verdadeiramente triste 
da minha vida, em que passei 
quasi sem comer, obigado, pelas 
doret laeinantes que sentia ao es* 
tomago depcis de cada refeição, 
e pela desynteria chronica que, 
além |de fa zerm s soffrer muito, 
rae incomraodava, por não poder 
dispor de meu tem po. Experimen 
tei tudo o que me fo i possível, e 
dispunha-rae a embarcar para u* 
raa estação de aguas, na Eu* 
ropa, quando, recorr ndo ás ad­
m iráveis “ Pilulas Digestivas do 
Abbade Mosa“  fiquei radicalmen­
te liv re  de meus incomraodos- 
alimentando*me bera e a qualquer 
hora e sempre com a melhor dr 
gestão.

Im irensaraente grato ao bom 
remedio que, com a saude, me 
devolveu  a felicidade, peço jun 
tar mais este aos muitos attesta‘ 
dos que proclamam suas virtudes, 
— Deodato Santos M aia  

14 de Maio de 1913 
Em tod?8 39 pharmacias

Edital de praça

Âeaposa do despachante da A l 
fandega Sr. L u iz  M ore ira , de* 
pois da escarla tina , ficou em 
extrem a fraqueza , iVáo conse: 
gu\ k restaurar*ne com  óò reme 

dios que usava nem com  a vida 
ná cam panha’ A olodolinode Orh. 
deve a sua cura

Agradecido, faço publico para 
o bem de meus semelhantes, que 
minha senhora ErneBtína A lves  
Moreira, depois do cuiada da 
escarlatina, ficou tão fraca que 
todos da fam ilia  pensimos nova­
mente perdel*a desta vez, devido 
a grande anemia, ou mesmo* 
tuberculose, pois tinha sympto 
mas dessa doença; tossia bastante 
dores nas costas e no Jado direito, 
suores, suspenção doincommodu 
inapetencia e grande tristeza. 
Usámos muitos remedios sem ver 
resultado algum passei com eila 
alguns mezes no campo tambem 
sem conseguir m tlhora la. Lendo 
os attestados das curas obtidas 
com o IO D O LIN O  DE ORH, re­
solvemos experimentar esse re 
medio em minha senhora, e hoje 
deu graças a Deus por tel o feito, 
pcis o resultado foi minha esposa 
começar a sentir-se bem desde 
•s primeiros dias desapparecendo 
rapidamente os seus incomraodos 
aehando-se depois de algumas 
semanas de uso do Iodolino, 
completamente curada, forte, 
com bom appetite e pesando 
agora mais de aates da escarla­
tina.—  Lu iz R. Moreira, rua Co­
ronel Veiga n. 114 —  Firma 
reconhecida.

Em todas as Ph am acias e 
Drogarias.

vecéntos e desoito. Eu, An* 
tonio da Costa Pinho, escre 
vente, o escrevi. Eu. Sebas­
tião Martins de Mello, escri* 
vao, o escrevi, (a) An tonio 
de Souza Barros.

O Doutor Antonio de Souea 
Barros, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú.etc. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital virem ou delie 
noticia tiverem que, a re* 
querimento de Bento Felicia* 
no da Fonseca, tutor da me* 
nor irapubere Izaltina Fran- 
cisca da Conceição, e aequis* 
ciência do Doutor Curador 
Geral, o porteiro dos audi­
tórios ou quem suas vezes 
fizer, trará a publico pregão 
de praça de venda e arre* 
raatação no dia 15 do proxi. 
mo mez de Julho, ao meio 
dia em frente ao edificio da 
Cadeia publica desta cidade 
e venderá á quem mais der 
e maior lance offerecer acil 
ma da avaUação o immove 
abaixo deseripto, e perten* 
cente á dieta menor, á sa* 
ber : Um pequôno sitio si‘ 
tuado no bairro do Itahym 
der t̂e município, contendo 
uma {pequena casa e mais 
bemfeitorias e dividido com 
José^Rodrigues Bastos, com 
Pedro de tal, com Bento 
Feliciano da Fonseca, com 
João Cuba e com José Eu* 
zebio, avaliada por quinhen* 
tos mil réis (500$000). E 
para que chegue ao conhe­
cimento de todos, mandei 
expedir o presente que seià 
affixado co lugar do costu* 
me e publicado pela irapren 
sa, na forma da lei. Dado 9 
passado nesta cidade de Ytü 
aos vinte e quatro dias do 
mez de Junho de mil no *

Dor de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
Esta enfermidade affecta ge­

ralmente á mulher e o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró­
prias do sexo. Se não se desen­
volve na infancia, e quasi certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar a edade da  
peberdade. A s  pessôas pro­
pensas a dôres de cabeça são 
em regra geral de um tempera­
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é um to- 
nico que como as Pilulas Rosa­
das do Dr. Williams, reconstitua 
o systema, nutra os nervos e  re­
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner­
voso debilitado e em breve tem­
po sentireis que vossa saude vol­
ta e com ella nova vida e felici­
dade completa.

AVISO
O abaixo assignado participa 

aos am igo» e freguezes, que d'ora 
em diante rô venderá a vista 
mediante pagamento na occn - 
s ifto  dos pedidos ou para quan. 
tia grande por letra de 60 ou 
90 aias acceite no acto da compr 

Os preçoa sã o : tijolos com* 
muna, 401000; tijolos grandes, 
75$000 ; ladrilhos, 60$000 arco 
e ae cano a 100$000.
João Ferraz de A lm eda P r  a dê 
Sobrinho.

0*. Lms Cê**ê è *  fruto*
Dr. Lcriz C aU » è m  8*mU *  Mftr* 

Üpíemado Faeu ld iè i do
fU», «x-mUrao dor hoepitees, 
w iw tif da SsmtA Ocm • d* Se 
MfiMnoia F N w i« jw i  do P«- 
lotos. «to ., «to.

Attotoo «to «ach e oHaím 
sarprego o co  eptimo reoultodo o 
fffetor d é N f t o M lâ  è o
phammooatioo oáitoMo Jofco d« 
3 ilv «  S ilve ira .

Nio hesito «to reoomm«n(f«.l-o 
mm qu« parque ooasid*
ro um  preparado que sobrepuje 
todoe os simüares. ooaetituimdc 
uma «epecialidade phannaoeutàn* 
s que a scienoia oW ie *  deu o  «eu 
boneplsoito.

.Pelota*, 5 de Hcrembi* de IFL í

Ç)r. lu ü  Ctsfãc ie *  Scx89*  

( Fiara» nea to b w dB | ,

P a ra  comer e viver bem,
Toda a felicidade depende, 

somente da saude, e pôr estar 
cada dia. mais convencido desta 
verdade, venho declarar que so* 
ffri por mais de um anno grandes 
embaraços na digestão, produ­
zindo-me um tstado mais que 
insoffrivel. não sò pelas fortes 
tonteiras, dores nervosas, “como 
tambem pela granoe oppressão 
no este mago e ventre, e sobretu­
do os ataques hemorrhoidaes, que 
me deixavam sem vontade de 
v iver. Era verdadeiramente in- 
feliz!

Depois de quantidades de de­
senganos tiva  a sorte de curar 
me com as «P ilu las Antidysps 
pticas. do Dr. O. Heizelm ann*, 
e somente a ©lias devo a minha 
vida, alegria © felicidade.

Empanho a minha palavra 
que esta Pilulas fazem bem, 
provam muito bem a todos que 
estão doentes, sobretudo estudan* 
do e dose das Pilulas qu* con­
venha a cada m .

Seguro de que serão publicadas 
estas linhas, subscrevo me’8ince* 
ramente agradecidc.—  Agostinh j 
Talais.

Buenop A ires—  Firm a recon1 
hecida.

Em todas as Pharmacias e 
Drogarias.

O BSERVAÇ ÃO  U T IL  :As w  
dadéíras P IIJ J L A S  DO DR. OS 
,CAR H E IN Z K L M A N N  tôro noa 
seu vidros Rotulos Encarnadas  . 
sobre os R otu los  vae impressa 
a m a rca  reg is trada  o* H. cora 
pofcta por Tres Còbras Entre la  
ça das.

Chacara a venda
O Sr. José de Arruda Leite 

tem uma que quer vender, sita 
atraz da V illa  de S. José; casa 
bôa de morada, alqueire e pou­
co de t©rra etc. etc.

Agradecimento e convite
Carolina Boni Pini, seus filhos 

genros e netos profunóament 
reconh ecidos \ êm agradecer a 
todas as pessôas generosas que 
se dignaram acompanhar até a 
Necropole, os despojos mortaes 
da sua mui dilecta e muito pran 
toada filha, cunhada e tia

F O R T U N A T À  BONI P IN I, 
aproveitando o ensejo para de 
novo as convidar para a mia 
sa de 7° dia que pelo seu des 
canço eterno mandam celebrar 
em a segunda-feira 31 do correu 
te ás 7 horas, em a ig re ja  da 
Matriz e confessando se por mais 
eese gesto caridoso eternamente 
gratos.

Ytú  24/6/1918

A U T O M O V E L
— S e r v iç o  ea ld u d lo o o  —

Atende chamados à qualquer 
hora do dia e da noite 

Telephon© 178

MANDIOCA
Compra se em qualquer quan* 

tidade; sendo de dez arroba» 
para cima. Enteden ae com A l­
berto Macedo. Alameda Barão do 
R io Branca 13

t X IJ S lC A  C I R U R O iC A  
d e n t a r i a

Be Antonio P. Galmarftei
C iru rg iã o  D en tista , E sp ec ia lis ta  

em  m oléstia da bocoa e seus^annexos 

Consu lta das 8 ás 17 horas
R U A  D O  C o  iU a iü it.C IO  46

*  ftl *
>  ^  k* ^

I S ^ f l

to n ^ m j

a preço razoavel,um  optimo des- 
caroçador, de prensas e que tra­
balha com 60 serras. Para tratar 
c o p i c sr. Salvador Constanzi á 
rua JoaquimNabuco,136. S A L T O

D t t  J  L E I T E  P l N H E I R o  
J U N I O R

MEDICO
Rua do Cam m ercio — 120 
„  ã S Y T U ’

W CASA SANTORO
AT K e lo jo c t r la  e  J o n lh e r ia  IT A U O  S U IS R À
VV Rua do Commercio, N  62 Y T U '
\\ Nesta acreditada casa se encantrarão relogios e joiat.

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam .^_ 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea—  
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual •Vj 

ISv. quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje Ja  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 

|(^ des e despertadores.Concertam se raachinas de escrever • 
Grammophones.

^  Grande e variado sortimento em artigos de phantosia
 ̂ u» iecic.8 para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
Z E N IT H  e OM EGA 

1 1— just do S Paulo—  José Santoro

Comp. dç Indüsfpias Teíjtis
DÉ SÃO P A U L O

€ o u i  e i t n b e l s f im e n t o i  f a b r is  e m  S a lta , H s t ib a « l l e c o e i i  
e  M ogy  d a s  C ru ze s

E' representante nesta cidade para a compra de toda e qualquer 
quantidade de algodão o

Major Evaristo Galvão de Almeida
RUA D COMMERCIO, N . 117
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ELIIIR DE N O G U EIR A
EM JE Q U IR IÇ A ’—  B AH IA , 

Illruos. Srs. Viuva Silveira 
& Filho

Rio Grande do Sui 
Pelotas 

Levo ao vosso conhecimen 
to que ha muitos annos sof* 
tria de iucommodos syphili’ 
ticos e com o uso de “ 6 vi* 
drosu de vosso preparado —  
E lix ir de Nogueira— acho*me 
completamente curado. P o r  
tanto apresento 03 meus sin­
ceros parabéns, por serem 
os fabricantes de tão maia* 
vilhoso medicamento.

Com muita! ettima,sou 
De VV. SS. Amo. Atto. Cro.
Leonel Marques Magalhães 

(Firma reçonhecída) 
Estado da Bahia— Jequiriça.

1© de maio 1912.

Casa M atriz—  Pelotas 
Caaa F ilia l, — Rio de Janeiro

Vende se nas pharmacias e dro 
garias

Cuidado com as imitações

A L G O D Ã O  E M  C f l R  0 Ç 0
Compramos toda e qualquer quantidade pelo melhor 

preço que correr 110 mercado, a dinheiro

Temos niachiiia* de benefic*ar e agentes uas seguintes
lo e a lsd~ ~

Sorocab i— —  — - - 1
Tatuhy
Porto Fe liz —  —
Orncbas— —  —  —
Bella Vista de Tatuhy -  —
Itapetinlnga —  —
Campo Largo - —v —
Boituva—  —  —  ~
Tiete —  —  —  —r

A va ré— —  —  —
Itapetininga —  —  —
P ira jã  —  — —  —
P y  ram boi a —  — —
Bernardino de Campos — 
Piracicaba «— —  —
Monte M6r — —  —
Nova Odeasa - -  —  —
ltü —  —  — —

a d e s
Oscar Santos Fonseca 
Jose Bento Pavão 
Antonio Rodrigues Junior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira lgnacio 
Joaquim Custodio de O liveira 
Daniel V iera Roiriguos 
Mario Vercellino & Cia. 
Arruda & lrmãa 
Antonio Costa Carreira 

J. Merca d ante & Cia.
Antonio Mezzarino & Irmão 
. . tonio Mercadante Sobrinho 
Lu iz Chagnri 
José Maria de O liveira 
M. Franco & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlew itz 
Francisco Ferraz de Toledn

« X I N I C A  C I R Ú R G IC A  
d e n t a r i a  

l ) e  A n t o n io  V . O n im a r ã e i
C iru rg ià o  D entista. E sp ec ia lis ta

em moléstia bocca e seus;.aunexos

C on iu lta  das 8 ás 17 horas 
R U A  D O  -C l, &i *a * ,t  C IO  4G

d preço razoavel,um optimo des* 
S roçador, de prensas e que tra* 

alha com 60 serra». Para tratar 
€om c sr. Salvador Constanzi á 
rua Joaquim Nabuco,136. S A L T O

C. P .  S a m p a io  M e tto
A D V O G A D O  

P a troc in a  causas c io  is com ' 
m crcia es " orpfia  n o lógicas, e cri 
m inaes. M in u ta * de e&criptura  
contractos e inventários. -D e fe n  
de pere nte o J u ry , T ru ta  de co 
b rm ç  i am iga o eis e ju d 'c ia es 

R  a  Direita 55 Y T U

í | Dr. R a n u e l  M .B u c iio  j •
Advogado 

\: _ Santa R ita— n. 81 ! • 
1: Y T U '  ! :

Pereira lgnacio & Comp»
K n c r ip to r io  c e r t r a l .  H. P a u lo  R u a  S. B eu to , 47  

a j x »  P o  131 Tel<  C (n D » l ,  1586, 1 5 3 7 , e  9 6 5 ^

p  CASA SANTORO
R e lo j o a r i a  e  J o a l l ie r ia  I T A I jO S U fS ^ iA

j \ Rua do Commercio, N  62 Y T U 1
Nesta acreditada casa se en ou tra rão  relógios ejoiat. 

yX de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
NL tido em ambos artigos.Dep osito exclusivo nesta cidade dos 
oL  afamados relogios Zenith e Chronoraeto íris, e tem tam 
j(T bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, — Omega — A u rea-- 

vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
^  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
()$- ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare 
N - des e despertadores. Concertam-se raachinas de escrever e 

Qrammophones.
Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
^ ' i s  para presente.

Cfc Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
1L Z E N IT H  e OM EGA

Y t— xiíSt do S Paulo—  José Santoro
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Leiam

meMwnl f t ln s t n id * ,  *  
fr lf-u *  d * *  re r lflta R  ya a - 
k fe s .  I  m a  p u f ln »  pnra 
f * * C  « l e m e a t »  «In • • « ! « -  
< l*«fe. » f « e n T « l T e  e n  
«•«flo * s t u i  n a n c r M  
• «  i f f u l n l n i  a sH iin - 
f»4e « :  I r l f ,  I . IK e ra tu rA , 
K « ( h « t l c a  frn a fn ln u , 
P h l la t e l la ,  B u z I I I n ,  
t r r lc u l t u r a ,  Slparta r  
« *  itlCImuH n o v ld a d «a  
■ n u a d lM a . C d lla b a ra -  

e » n e r a i a .  S u p p le - 
m ru to  l o l a n t l l  “ C ri- 
C rl* ’, r a l la b e r a á o  p e lo »  
I r l i o r c »  e aab a  « llr e r -  

d e  v é v d  ü lq u e l ln a .  
r a n t u m a  m p r ra ila a . 
V iin ro  m r n a i  d e  48-410 
pM glu a », r in a n M a fe  II- 
lu N tradas. i a a l t a a l n -  
r a » :  A n n u a l, A $ # 0 0 ; 
• e m e a lru l,  ‘< $ 5  0  0  —
re u i « f f r r l t o  n lliadn * 
e u le la  p rem lo a . K f i p r -  
f i d l  — A  t i tu lo  « Ir  re - 
«■Iniair en v ln n i«H  a u u ir -  
r »  •n pe flB ieB ' e r a la la .  
*«♦ d e  p rem la a  m rd la n -  
l«s a re m e sa a  «I«* i r e »  ■»«*!- 
In »  d e  r e n i r é l » .  I .n -  
p r r v a iM  ú r r d u r ^ u o  
«I ‘ O M  i l O " ,  m r u a  
*S <le i\ o v e m b r « i ,
•a.) V  P a u lo .

O O K N B U O  P I N H O  
T r a iu  p a p e i.8 p a r a  

e u m im e u to
R ü a  d Santa Rifcan 24 Y T U

Clinica Medica çirulgico
DO

Dr Braz Bicudo de Almeida
Operações, Molestiasdo estorna go, — figado 

e dos intestinos—  Syphilis — Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e 

uretral— Injeeções “ sem dôr“  de 914 e 
Saes mercuriaes

AN A LYSE  DE U R IN A —
Dlttguok

tlce ilo lyplto e il.t tuberculose 

R U A  D O  € O H !U E R l  (  114
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0 T O IP O  E 01110 r  I
Mítas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, nllegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e Analisara raai9 
doentes do que ató ahi, pois as 
moléstias tCíiiara-se chronicas e de 
difficil cura. Asaim é que gastaram 
muito mais,coraproraetterain a sau 
do e perderam ura tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio- efii- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o r e i t o r »  1 d e  C a m lm rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
D A, etc.
A  venda nas principaes

p harraacias e drogarias

Específicos de Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Ttauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquci e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre -iyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
raanidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
Z A  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  D L  PO R TE  
a quem o pedir á o c ie i lu d o  
S d U S K A  d A  V i «- ni ; i  l i . í  a 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendera drogas.
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CorRp. dç Indüsírias Teijtis
DE SÃO P A U LO

C o m  es lith cL ee ia u en los  f t i b r l i  e m  S ii l lo ,  ilu lfitm .M o co cs t
e  M ogy  d a s  C r uy.es

E ’ representante nesta cidade para a compra de toda e qualquer 
quantidade de algodão o'

Major Evaristo Galvão de Almeida
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